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    INTRODUÇÃO




    Nós, brasileiros, somos um povo sem ser, impedido de sê-lo. Um povo mestiço na carne e no espírito, já que aqui a mestiçagem jamais foi crime ou pecado. Nela fomos feitos e ainda continuamos nos fazendo. Essa massa de nativos viveu por séculos sem consciência de si... Assim foi até se definir como uma nova identidade étnico-nacional, a de brasileiros...




    Darcy Ribeiro




    O Brasil é rico em diversidade étnica, característica peculiar que o faz um país multicultural, multiétnico e multilíngue devido, em parte, ao patrimônio cultural dos diversos grupos sociais formadores da sociedade nacional. Destaque são as etnias indígenas, povos nativos brasileiros, que lutaram contra a ação dos colonizadores europeus, sendo praticamente extintos. Segundo Rex (1996, p. 282 apud Junqueira 2002, p. 48), compreende-se por grupo étnico ou etnia, aquele povo culturalmente homogêneo, mas que não deve se confundir com raça, cujo alicerce está no plano biológico. Assim, o termo “étnico”, segundo os autores, reflete precisamente o forte senso de identidade grupal que existe entre as pessoas. Por isso, somente para a categoria identidade, pode-se atribuir o termo “étnico”, ou comunidades culturais, considerando que possuem “fortes laços internos de união e fronteiras bem estabelecidas”.




    Em relação à população indígena, o Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE (2010), informa que o Brasil tem em seu território 305 etnias, contabilizando 817.963 indígenas. Essa variedade étnica, suas culturas, identidades, histórias, concepções de mundo e de vida social, assim como os modos de relacionamento que a sociedade e os estados nacionais oferecem à sociedade indígena, constitui um país linguística e culturalmente diversificado. Dados do Censo do IBGE (2010) informam que os mais de 800 mil indígenas brasileiros falam cerca de 274 línguas. Todavia, Rodrigues (2013, p. 11) discorda, afirmando que são 199 línguas indígenas brasileiras. Para esse autor, considerando-se que o Censo de 2010 seja aplicado por unidades da Federação (UF), essas foram indicadas para permitir ordenar as línguas pelas UF, porém, essa indicação é insuficiente para a preparação do trabalho de sondagem.




    Nessa perspectiva, o Brasil é também um país plurilíngue. Embora o português seja a língua oficial, há, pelo menos 230 outras línguas, dentre estas, as 199 línguas indígenas. As demais línguas são aquelas faladas por famílias brasileiras formadas por imigrantes, de forma regular, como uma segunda língua que se fala em casa ou, às vezes, até como primeira língua (RODRIGUES, 2013). Além dessas, temos pelo menos duas línguas de Sinais, uma nacional e outra inserida nas aldeias indígenas Urubu Kaapor1. Assim cada grupo étnico que vive no Brasil é detentor de universos socioculturais próprios e constitui um campo fértil para pensarmos o país e o futuro que queremos. A diferença não é só de tempo nem de população, mas principalmente de cultura, de espírito e de visão do mundo sobre o passado, o presente e o futuro.




    A partir do contato com os colonizadores e até os dias atuais, as culturas dos povos indígenas brasileiros sofreram profundas modificações, uma vez que dentro das etnias se operaram importantes processos de mudança sociocultural, enfraquecendo sobremaneira as matrizes cosmológicas e místicas em torno das quais girava toda a dinâmica da vida tradicional.




    A relevância das preocupações, com as possibilidades de convívio nas diferenças para o respeito à diversidade sociocultural é bastante evidente quando se trata de considerar os povos indígenas no contexto brasileiro mais amplo. Porém, são temas igualmente presentes na sociedade complexa e parte integrante da experiência cotidiana em um país como o Brasil, detentor de uma multiplicidade de culturas e maneiras de ser e de viver que se enfrentam, por vezes, de forma antagônica, dada sua natureza pluricultural e multiétnica profundamente marcada por desigualdades sociais e intolerância frente às diferenças no interior dos segmentos sociais que o constituem.




    Tratando de “cultura” numa concepção antropológica, tal qual o universo de nosso estudo, Coutinho (1996, p. 386) contribui definindo-a como “[...] um conjunto vivo de saberes, experiências, conhecimentos, costumes [...] e em permanente movimento que se transmite socialmente de geração à geração, que se modifica ao longo da história e é pertinente a cada etnia, portanto, se diferencia das demais”. Percebemos que o termo é polissêmico assumindo várias conotações e, especialmente em nosso trabalho, priorizamos cultura como conjunto de conhecimentos associados à identidade de um povo. A cultura envolve saberes, crenças, mitos, modos de organizar o espaço doméstico e social, de plantar e cultivar, de preparar as festas, contar histórias, fazer música, processar os alimentos, dentre outras atividades.




    Os ecossistemas culturais2 existem e estão associados à língua, mas no sentido de esta fazer parte daqueles. O ecossistema cultural compreende, em seu interior, o ecossistema linguístico. Pode até conter mais de um ecossistema linguístico. Isto porque a língua é parte da cultura, como os antropólogos vêm defendendo há várias décadas.




    É bem verdade que hoje em dia há uma tendência para se falar em “ecossistema” de tudo (espiritual, virtual etc.), de certa forma banalizando o conceito. No entanto, o conceito de ecossistema cultural faz sentido. Tanto que ele está implícito e às vezes claramente explícito em muitos ensaios antropológicos, uma vez que a antropologia é a ciência que mais tem a ver com a questão da cultura. Por exemplo, Lewis Morgan (1818-1881) e Edward Tylor (18321917) associaram língua e cultura já no século XIX. Aliás, a definição de Tylor vem sendo repetida até hoje. O antropólogo Franz Boas (1858-1942) não só associou as duas como chegou a escrever ensaios sobre línguas indígenas norte-americanas. Seu discípulo Edward Sapir (1884-1939) foi mais longe, tornando-se uma espécie de dublé de antropólogo e linguista. De fato, ele é conhecido, respeitado e frequentemente citado em ambas áreas. Foi até mesmo o primeiro a escrever um ensaio dedicado à relação entre língua e meio ambiente (SAPIR, 2016).




    Culturais3 podem ser entendida como tudo que faz parte do acervo de um povo, mas que não pertence exclusivamente à natureza, embora isso não signifique que cultura se oponha a ela. Na verdade, natura existe sem cultura, mas cultura não existe sem natura. Bookchin (1993) diz que a cultura é uma ‘segunda natureza’, dependente da ‘primeira natureza’ e sobreposta a ela. Nesse sentido, cultura é de natureza semiótica, sobretudo no sentido da semiótica de Peirce: tudo que se encontra no contexto de determinado povo representa algo para ele. Seus membros podem referir-se a tudo em suas interações comunicativas quotidianas. Essa é a concepção implícita em Eco (1974) e em Couto (1981, 1982, 1999). De certa forma, cultura é constituída de signos (indiciais, icônicos e simbólicos), organizados em códigos, ou seja, cultura é linguagem.




    Um dos traços de diferenciação cultural entre povos étnicos é a língua falada por cada povo. A língua além de ser nossa expressão humana de comunicação determinante na construção da cultura. Ela é quase sempre o meio mais importante através do qual os povos constroem, modificam e transmitem suas culturas. A língua é um construto pelo qual o ser humano busca dar sentido a sua própria existência, evidenciando que resgatar a cultura não significa transpor para os nossos dias o que se fazia há quinhentos e dezesseis anos. Mas, oferecer significado novo aos elementos que o povo acredita serem essenciais para a sua vida.




    Foi nesse contexto multiétnico, plurilíngue e intercultural que desenvolvemos a pesquisa que aqui descrevemos, sob o título de “Etnologia Indígena: Revitalização da Identidade Cultural e Linguística Tupinikim do Espírito Santo”, que se constitui numa Dissertação para obtenção do título de Mestre. O objetivo é investigar como pode se dar o processo de revitalização da Língua (Tupi Antigo), da Identidade e da Cultura dos Indígenas da comunidade Tupinikim Pau Brasil, do Espírito Santo. Nesse sentido, consideramos relevante discorre um pouco sobre os elementos constitutivos do título, destacando a “Etnologia Indígena”.




    Nessa perspectiva, definimos etnologia como o estudo ou ciência que estuda os fatos e documentos levantados pela etnografia, no âmbito da antropologia cultural e social, buscando uma apreciação analítica e comparativa das culturas e das civilizações4. Segundo Mauss ([1947] 1972)5, em sua acepção original, etnologia era o estudo das sociedades primitivas, todavia, com o desenvolvimento da Antropologia, o termo primitivo foi abandonado por se acreditar que exaltaria o preconceito étnico. Assim, o autor acredita que numa versão mais atual, etnologia é o estudo das características de qualquer etnia, isto é, agrupamento humano, povo ou grupo social, que apresenta alguma estrutura socioeconômica identificável, onde em geral os membros têm interações cara a cara, e há uma comunhão de cultura e de língua. Esse estudo visa estabelecer linhas gerais e de desenvolvimento das sociedades.




    Enquanto a etnografia é a descrição da observação de uma sociedade, desde o modo de andar e usar o corpo (técnicas corporais) até a celebração do casamento e dos funerais, a etnologia é o acervo teórico da etnografia (LAPLANTINI, 1988), isto é, das descrições e análises da vida social de um povo e um lugar, mediante observação do que o povo estudado diz de si mesmo e o modo como o etnógrafo identifica seus participantes, o que se aplica aos estudos com os povos indígenas. Segundo Laplantini (1988), a etnografia é um dos mais importantes recursos contra o racismo e a hegemonia cultural na medida em que estabelece os meios de realizar uma crítica ao etnocentrismo, o que parcializa as investigações. Para esse autor, estudos etnográficos têm recuperado conhecimentos e técnicas dos povos ágrafos como formas de etnoconhecimento nas mais diversas áreas, como biologia (etnobiologia), farmacologia e botânica (plantas medicinais), engenharia (de barcos, pontes, casas etc.), psicologia, medicina, dentre outras áreas. Nesse último campo, há uma integração entre técnica (tecne) e saber (episteme) que vem sendo denominada por antropologia médica ou estudos dos sistemas etnomédicos e xamanismo, conclui Laplantini.




    A pesquisa que realizamos se apresenta como uma etnografia, considerando que o pesquisador convive com o ambiente pesquisado desde sempre, pois sou um indígena nascido na aldeia e lá vivo e trabalho até os dias atuais. É também uma pesquisa Etnossociolinguística (ALMEIDA, 2015; ALMEIDA E SOUSA, 2016), na medida em que trabalhamos, transdisciplinarmente, as teorias da etnografia e da sociolinguística, tendo em vista o contexto interétnico, etnográfico e sociolinguístico em que os indígenas se situam. Nesse sentido, descrevemos, a seguir a estrutura da Dissertação, apresentando a construção teórico, metodológica e empírica da pesquisa.




    A introdução, apresenta a contextualização do tema, a justificativa, objetivo e metodologia de pesquisa. No primeiro capítulo, trazemos a metodologia e os procedimentos que possibilitaram a geração de dados que permitiram responder às perguntas da pesquisa, alcançar os objetivos e confirmar as asserções. No capítulo segundo, apresentamos as bases teóricas e as concepções epistemológicas da Etnografia, Ecolinguística, Sociolinguística e Identidade (cultural e linguística) que sustentam a discussão e análise dos dados.




    No capítulo terceiro, apresentamos um panorama do Brasil Indígena, mediante uma retrospectiva histórica, desde a colonização até os dias atuais. Sendo assim, áreas como História, Antropologia, Sociologia e Educação se entrelaçam na trama das relações sociohistóricas, a partir de um estudo sobre indígenas e não indígenas brasileiros, revelando um cenário de confronto, intolerância e perdas materiais e imateriais que assumem contornos de confronto e embate. No capítulo quarto, apresentamos a Educação Indígena, diferenciando-a de Educação Escolar Indígena, por meio de uma criteriosa revisão da literatura pertinente.




    Pretendemos, com isso, situar o cenário brasileiro no âmbito da interculturalidade, para que possamos nos apropriar dos conceitos e das representações do que entendemos como “Educação Indígena Específica, Diferenciada, Intercultural e Bilíngue/Multilingue”. são amplamente discutidas à luz das teorias, delineando o panorama atual da educação ofertada nas aldeias indígenas do Brasil, isto é, temos nesse enquadre uma visão ecolinguística da situação indígena Brasil. Além desses elementos, apresento minha história de vida, que complementa o trabalho.




    No capítulo quinto, apresentamos os resultados de pesquisa e discutimos a pesquisa, enfatizando a colaboração da Sociolinguística e da Ecolinguística, para a Revitalização Linguística e Cultural Tupinikim. Nesse capítulo descrevemos e analisamos também os resultados da pesquisa realizada na aldeia Tupinikim Pau Brasil. Para concluir, trazemos, por meio de reflexões, algumas considerações finais sobre o texto desenvolvidas na Dissertação.




    Por fim, espero que esta pesquisa seja tão boa para os senhores como é para mim, pois “Nossos avós diziam que quando vamos encontrar alguém, temos que ir com o coração aberto e alegre para que o encontro seja bom, desejando que as pessoas que estão no lugar se sintam da mesma forma”. Ao lembrar que estarmos conectados com o meio ambiente é estarmos conectados com a poesia do universo.




    Para começar, vou destacar que não sou índio e que não existem índio no Brasil. O que existem são povos. Eu sou Tupinikim e pertenço a um povo, que tem participação dentro de uma tradição ancestral brasileira. Quando eu digo que não existem índios, quero dizer que existe uma diversidade muito grande de ancestralidade.




    Para nós, a palavra "índio" surgiu de maneira equivocada. “Está ligada a uma série de conceitos e pré-conceitos. Normalmente, ela está vinculada a coisas negativas, embora haja muito romantismo na história, a maioria do pensamento quer dizer que o índio é um ser fora de moda, atrasado no tempo e selvagem. Alguém que está atrapalhando o progresso do Brasil”. Queria ser como ele, um contador de histórias. Demorei, a saber, como seria meu caminho, se seria na aldeia ou na cidade, mas optei pela vida acadêmica e hoje estou aqui.




    




    

      

        1 A Língua de Sinais Kaapor Brasileira (em Portugal: Língua Gestual Kaapor Brasileira, também conhecida por Língua de Sinais Urubu-Kaapor) é uma língua de sinais utilizada pela etnia indígena brasileira dos UrubuCaapores, que vivem no sul do estado do Maranhão, no Brasil. A tribo Kaapor-Urubu possui uma relação de um surdo para cada grupo de 75 não-surdos. Esta alta percentagem de surdez faz com que tanto surdos quanto nãosurdos da tribo aprendessem a língua de sinais de modo a se comunicar no seu cotidiano. A língua é utilizada somente dentro da tribo, ao contrário de outras línguas indígenas de sinais que são utilizadas como línguas francas. Disponível: https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_de_Sinais_Kaapor_Brasileira. Acesso: 23nov-2015.


      




      

        2 Blog Prof. Hildo Honorio do Couto. Disponível: http://meioambienteelinguagem.blogspot.com.br/. Acesso: 15-dez-2016.


      




      

        3 Blog Prof. Hildo Honorio do Couto. Disponível: http://meioambienteelinguagem.blogspot.com.br/. Acesso: 15- dez-2016.


      




      

        4 Dicio, Dicionário Online de Português, definições e significados de mais de 400 mil palavras. Todas as palavras de A a Z. www.google.com.br/#q=+o+que+%C3%A9+civiliza%C3%A7%C3%B5es%2C+segundo+o+aurelio+ Disponível:https://www.dicio.com.br/civilizacao/ Acesso: 26-dez-2016.


      




      

        5 Texto disponível: https://pt.wikipedia.org/wiki/Etnologia. Acesso: 19-jul-2016.
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